
Fonte 1 

“Naturalmente, os escravos não eram cidadãos. Mas em tese não havia barreira 
absoluta para que um escravo se tornasse cidadão. [...]. Por exemplo, o escravo 
Pasion, depois de ter sido emancipado, assumiu a administração do banco de 

seus senhores e mais tarde recebeu a cidadania. [...] É certo que o caso de 
Pasion foi incomum, mas demonstra que, na polis ateniense, não havia “barreira 

constitucional” à plena emancipação de antigos escravos e metecos”.  
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